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Físico defendetecnologia como forma de riqueza
Campinas pode, contudo,

ainda sonhar em ser um pólo
de alta tecnologia e centro de
geração de produtos ligados
à tecnologia da informação,
principalmente.nas áreas de
software e transmissão de
dados com o uso de fibras
ópticas e lasers. Pelos menos
é isso que acredita o físico
Rogério Cezar de Cerqueira
Leite: "Tenho a esperança
que algumas de nossas idéias
sobre um parque tecnológi-
co forte sejam adota das pelo
governo do Estado. Sei, inclu-
sive, que já há um estudo pre-
liminar que garante, ainda
na gestão do governador
Geraldo Alckmin (PSDB), a
criação da área. Ele ficaria
na mesma região onde estão
os atuais parques de alta tec-
nologia e manteria o perfil
das indústrias de base tecno-
lógica", avalia.

Na verdade, a luta pes-
soal de Cerqueira Leite, cria-

dor da Companhia de Desen-
volvimento do Pólo de Alta
Tecnologia de Campinas
(Ciatec) e da primeira incu-
badora do Brasil, dentro da
Unicamp, há quase três déca-
das, é por uma cidade
melhor. Para ofísico, empre-
sas de alta tecnologia pres-
supõem um retorno de qua-
lidade de serviços subse-
qüente, alêm de perpetuar
um nicho de divulgação e
criação do saber, explícito
hoje com maior ênfase nos
centros de pesquisas e na
Unicamp. Sem a vinda de
novos investimentos, há o
risco de Campinas terminar
como uma cidade-dormitó-
rio, onde o Imposto sobre
Circulação de Mercadorias
e Serviços (ICMS), que é a
grande fonte de receita hoje
para qualquer cidade, tenha
uma queda progressiva.

Por isso ele não se arre-
pende de ter escrito, no últi-

mo parágrafo da sua carta de
renúncia entregue à prefei-
ta Izalene Tiene (PT) em feve-
reiro do ano passado, a jus-
tificativa de sua atitude:
"Este não é o governo que foi
eleito pêlo povo campineiro
e ao qual aderi. Não consigo
me adaptar e serei mais um
estorvo do que uma ajuda". .

Um exemplo da "falta de
sintonia" com a atual Admi-
nistração é outra proposta do
ex-secretário, descartada,
sobre a zona de processamen-
to industrial: "Chegamos a
propô-Ia, mas não foi levada
a cabo. Ao que parece, a
Infraero (Empresa Brasilei-
ra de Infra-Estrutura Aero-
portuária) é que poderá assu-
mi-Ia em Vira copos, com a
área interna industrial de
produção. A diferença é que
a Prefeitura não participará
da coisa, ficando a adminis-
tração a cargo dos governos
federal e estadual."
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Já em nível nacional,
para Cerque ira Leite o
momento é de acreditar, mas
é preciso rever o quanto-
antes direções equivocadas."
"Quanto ao governo federal,
é nas áreas de Educação e dEi
Ciência e Tecnologia onde eu
vejo expectativas as mais trá~
gicas possíveis. Afinal, pol'--'-
conta de uma política dema-
gógica que está sendo adota-
da nestas áreas, com as pes-
soas encarregadas totalmen-
te inadequadas para os car-
gos, não vejo muitas saídas.,
Na verdade, acho que o~(J
governo Lula ainda vai errar'
muito, mas nada que o faça::
nos deixar com saudades da;.
'Era FCR' . A diferença básÍc,-r;
ca é que, em alguns setores~.
o governo do PSDB erravau;
por esperteza e o governoJ1Í
Lula erra por burrice", sen",t
tencia. (RF / AAN) 3:;
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